
Lição 5: Noções prévias
necessárias para a definição
de lugar
445. Após expor uma discussão preliminar sobre se o lugar existe e o que ele é, e após solucionar
alguns pontos duvidosos sobre essas questões, o Filósofo agora começa a tarefa de determinar a
verdade sobre o lugar.

Primeiramente, ele apresenta alguns pressupostos a serem usados na determinação sobre o lugar;

Em segundo lugar, ele mostra quais qualidades uma definição de lugar deve ter, no n.º 447;

Em terceiro lugar, ele começa a determinar sobre o lugar, no n.º 448.

446. Ele diz primeiro, portanto [308] que ficará claro a partir do que segue o que é o lugar. Mas
devemos primeiro adotar como que certos pressupostos e princípios evidentes por si mesmos, a
saber, aqueles que parecem intrínsecos ao lugar. De fato, há quatro tais:

Pois todos concordam com esta máxima, de que o lugar contém aquilo de que é o lugar, mas de tal
modo que o lugar não é parte alguma da coisa no lugar. Ele diz isso para excluir a força
contenedora da forma, que é parte de uma coisa, mas contém de maneira diferente do lugar.

O segundo pressuposto é que o lugar primário, isto é, aquele no qual algo existe primariamente, é
igual, e nem maior nem menor, do que a coisa no lugar.

O terceiro pressuposto é que existe um lugar para tudo que está no lugar, ou seja, que tudo que
está no lugar tem um lugar, mas não no sentido de que um mesmo lugar nunca é perdido por uma
mesma coisa capaz de estar em um lugar; pois um lugar pode ser separado de uma coisa no lugar.
No entanto, quando um lugar é perdido por uma coisa no lugar, ela adquire outro lugar.

O quarto pressuposto é que em todos os lugares se encontra, como uma diferença [específica] de
lugar, um "em cima" e um "embaixo", e que cada corpo, quando está fora de seu lugar próprio,
busca-o naturalmente e, quando está nele, permanece naturalmente ali. Ora, os lugares próprios
dos corpos naturais são "em cima" e "embaixo", para os quais são naturalmente levados e nos
quais permanecem. Mas ele diz isso de acordo com a opinião daqueles que não admitiam nenhum
corpo além dos quatro elementos: pois ele ainda não provou que o corpo celeste não é nem leve
nem pesado — o que provará mais tarde em De Coelo, I. A partir desses pressupostos, ele procede
à consideração do que resta.



447. Ele então [309] mostra quais qualidades devem ser encontradas em uma definição de lugar. E
diz que, ao definir o lugar, nossa atenção deve estar focada em quatro coisas que são, de fato,
necessárias para uma definição perfeita:

Primeiro, que se mostre o que o lugar é, pois uma definição é uma expressão que indica o que uma
coisa é.

Em segundo lugar, que se resolvam os argumentos conflitantes sobre o lugar: pois o conhecimento
da verdade envolve a solução das dúvidas.

Em terceiro lugar, que a definição dada revele as propriedades do lugar, que lhe são inerentes,
porque a definição é o termo médio em uma demonstração, pelo qual os acidentes próprios são
demonstrados do sujeito.

Em quarto lugar, que a partir da definição de lugar fique clara a causa de haver discordância sobre
o lugar e de todas as coisas conflitantes ditas sobre ele. Tal procedimento é o modo mais belo de
definir qualquer coisa.

448. Em seguida [310], ele determina o que é o lugar;

Primeiro, ele mostra o que é o lugar;

Segundo, no número 487, ele resolve as dúvidas anteriormente mencionadas;

Terceiro, ele atribui a causa das propriedades naturais do lugar, no número 492.

Sobre o primeiro, ele faz duas coisas:

Primeiro, ele mostra o que é o lugar;

Segundo, como algo existe no lugar, no número 472 (L.7).

Quanto ao primeiro, ele faz duas coisas:

Primeiro, ele menciona alguns fatos preliminares à sua busca pela definição;

Segundo, ele começa a investigar a definição de lugar, no número 455 (L.6).

449. Em relação ao primeiro, ele faz quatro afirmações preliminares, sendo a primeira que a
questão do lugar nunca teria surgido se não houvesse movimento em relação ao lugar. Pois foi
necessário postular o lugar como algo distinto do objeto no lugar, porque dois corpos são
encontrados sucessivamente no mesmo lugar e, da mesma forma, um corpo sucessivamente em
dois lugares. (Da mesma forma, foi a mudança sucessiva de formas em uma mesma matéria que
levou ao conhecimento da matéria). Por essa razão, alguns estão convencidos de que os céus
estão em lugar, já que estão sempre em movimento. Ora, dos movimentos, um é segundo o lugar
per se, a saber, a mudança de lugar; outro está relacionado ao lugar consequentemente, a saber, o
aumento e a diminuição, porque, à medida que um corpo cresce ou diminui, ele adquire um lugar



maior ou menor.

450. Ele apresenta a segunda [311], dizendo que algumas coisas são movidas per se em ato, como
ocorre com todo corpo, enquanto outras são movidas acidentalmente. Isso pode ocorrer de duas
maneiras. Pois algumas coisas que poderiam ser movidas essencialmente são, de fato, movidas
acidentalmente, como as partes de um corpo enquanto estão no corpo todo são movidas per
accidens, mas quando separadas, são movidas per se. Assim, um prego, quando está embutido em
um navio, é movido per accidens, mas quando é extraído, é movido per se. Outras coisas não
podem ser movidas per se, mas apenas per accidens, como ocorre com a brancura e o
conhecimento, que mudam de lugar à medida que a coisa em que estão muda de lugar. Esse ponto
foi levantado porque as coisas são aptas a estar no lugar per se ou per accidens, atual ou
potencialmente, da mesma forma que são aptas a ser movidas dessas maneiras.

451. Ele apresenta a terceira [312] quando diz que alguém é dito estar nos céus como em um
lugar porque está no ar, que está nos céus. No entanto, não dizemos que alguém está no ar inteiro
primariamente e per se, mas, em razão do limite último do ar que o contém, ele é dito estar no ar.
Pois, se todo o ar fosse o lugar de algo, por exemplo, de um homem, o lugar e a coisa no lugar não
seriam iguais — o que vai contra o que foi suposto acima. Mas aquilo em que algo existe
primariamente é visto como o limite do corpo que contém; e isso é o que significa lugar primário,
isto é, igual.

452. Ele apresenta a quarta razão [313]. Primeiro, ele a menciona; em segundo lugar, ele a prova,
no número 453.

Ele diz, portanto, primeiro que, sempre que o continente não está separado da coisa contida, mas
é contínuo com ela, esta não é dita estar nele como em um lugar, mas como uma parte em um
todo; como, por exemplo, quando dizemos que uma parte do ar é contida pela totalidade do ar. E
ele conclui isso do que foi dito antes, porque, onde há um contínuo, não há limite último em ato,
algo que é necessário para o lugar, como foi dito acima. Mas, quando o continente é separado e
contíguo à coisa contida, esta está no lugar e existe no limite último do continente primariamente
e per se, de um continente, isto é, que não é parte do contido e nem maior nem menor, mas igual
em dimensão. Mas como o continente e a coisa contida podem ser iguais, ele mostra apontando
que os limites últimos das coisas que se tocam estão juntos; portanto, seus limites últimos devem
ser iguais.

453. Em seguida, ele prova o quarto ponto por meio de dois argumentos [314]. O primeiro deles é
que algo contido que forma um contínuo com o continente não é movido no continente, mas com o
continente, assim como a parte é movida simultaneamente com o todo; mas quando está separado
do continente, então pode ser movido nele, quer o continente se mova ou não — pois um homem é
movido em um navio, esteja ele em movimento ou em repouso. Portanto, uma vez que algo pode
ser movido em um lugar, segue-se que o lugar é um continente separado.

454. Ele apresenta um segundo argumento para o quarto ponto [315], dizendo que quando a coisa
contida não está separada do continente, mas é contínua com ele, então diz-se que está nele como
uma parte no todo, assim como a visão está no olho como parte formal, e a mão no corpo como
parte orgânica. Mas quando o continente e a coisa contida estão separados, então esta última está



nele como em um vaso, como a água em um barril ou o vinho em uma taça. A diferença entre o
exemplo do primeiro caso e do segundo é que a mão é movida com o corpo, mas não no corpo,
enquanto a água é movida no barril.

Portanto, uma vez que dissemos acima que estar em lugar é estar ali como em um vaso, mas não
como uma parte no todo, segue-se que o lugar é como um continente separado.
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